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Resumo 

Introdução: A Terapia Ocupacional Social busca atender grupos sociais em situação de 

vulnerabilidade, exclusão ou ruptura das redes sociais de suporte. Dentro desse contexto, o 

presente estudo parte do pressuposto de que a atuação do terapeuta ocupacional utilizando os 

recursos da Terapia Ocupacional Social pode ser um agente facilitador para o 

desenvolvimento integral e a melhoria da qualidade de vida para os indivíduos. Objetivos: 

Este estudo visa relatar e analisar os impactos do uso das tecnologias sociais da Terapia 

Ocupacional Social no âmbito do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). 

Metodologia: Trata-se de um relato de experiência descritivo acerca dos encontros e Oficinas 

de Atividades realizados com crianças e adolescentes participantes do Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculo (SCFV) no Centro de Referência da Assistência 

Social (CRAS) do bairro Mandacaru, na cidade de João Pessoa, PB. Resultados: O uso das 

tecnologias sociais mostrou-se como um conjunto de ferramentas úteis, desempenhando um 

importante papel como facilitador e mediador nas questões sociais frente aos atravessamentos 

que surgiram nos encontros. Conclusão: Portanto, evidencia-se a importância da realização 

de estudos nessa temática a fim de promover um melhor aporte teórico na área, além de 

promover uma melhor análise do uso das tecnologias sociais. 

Palavras-chaves: Terapia Ocupacional, Desigualdades Sociais, Território Sociocultural 

Abstract 

Introduction: Social Occupational Therapy is an area of Occupational Therapy that seeks to 

assist social groups in situations of vulnerability, exclusion or disruption of social support 

networks. Within this context, this study is based on the assumption that the work of the 

occupational therapist using the resources of Social Occupational Therapy can be a 

facilitating agent for the integral development and improvement of the quality of life for 

individuals. Objectives: This study aims to report and analyze the impacts of using the 

underlying social technologies of Social Occupational Therapy within the scope of the 

Unified Social Assistance System (SUAS). Methodology: This is a descriptive experience 

report about the meetings and activity workshops held with children and adolescents 

participating in the Coexistence and Bond Strengthening Service (SCFV) at the Social 

Assistance Reference Center (CRAS) in the Mandacaru neighborhood, in the city of João 

Pessoa, PB. Results: The use of social technologies proved to be a useful set of tools, playing 



an important role as a facilitator and mediator in social issues in the face of the crossings that 

arose in the meetings. Conclusion: This highlights the importance of carrying out further 

studies on this subject in order to provide better theoretical support in the area, as well as 

promoting a better analysis of the use of social technologies. 

Keywords: Occupational Therapy, Factors, Socioeconomic, Sociocultural Territory

Introdução  

Terapia Ocupacional Social e a Assistência Social  

A Terapia Ocupacional Social neste setor da assistência social teve seu histórico de 

desenvolvimento e suas interações com os serviços socioassistenciais na década de 1970, 

quando terapeutas ocupacionais passaram a observar os movimentos sociais do país e 

começaram a perceber a dimensão política e social de sua prática. Desse modo, passaram a se 

engajar em projetos de ação comunitária e a colaborar com instituições que, até então, 

estavam fora de seu escopo de interesse. (Barros et al., 2002). 

A partir disso, segundo Barros et al. (2002), os terapeutas ocupacionais buscaram em 

outras áreas de conhecimento, em especial as ciências sociais e humanas, além de 

metodologias já difundidas na Terapia Ocupacional, um apoio teórico para fundamentar as 

ações no campo social. Nesse sentido, a rede Metuia têm desenvolvido procedimentos e 

recursos que proporcionam aportes para a ação de uma Terapia Ocupacional Social que 

intervenha na realidade da comunidade e seu território e direcione suas ações ao 

enfrentamento dos desafios do campo social. (Lopes, Malfitano, Silva e Borba, 2014).  

A Terapia Ocupacional Social alinhada às Políticas Sociais especificou o público de 

suas ações. Assim, segundo Malfitano 

A Terapia Ocupacional Social   está voltada ao desenvolvimento de ações pela busca 

de emancipação e autonomia dos sujeitos os quais têm impedimentos e/ou 

dificuldades socioeconômicas para o acesso aos seus direitos sociais. Trata-se de 
colocar em foco os sujeitos, individuais e coletivos, com destaque para a sua posição 

social e, com isso, as possibilidades constituídas em seus cotidianos (Malfitano, 

2016, p. 8).  

 

A regulamentação das ações da Terapia Ocupacional no contexto social no Conselho 

Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO), apesar de haver ações sendo feitas 

desde a década de 90, foi apenas formalizada no dia 03 de novembro de 2010, pela Resolução 

nº 383 (Coffito, 2010). Além disso, o reconhecimento da profissão como uma profissão que 

pode integrar as equipes de referência e atender as especificidades dos serviços 



socioassistenciais, bem como a gestão do SUAS, ocorreu em junho de 2011, através da 

Resolução nº 17 do Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS (Brasil, 2011). 

Segundo Silva et al. (2021), a Terapia Ocupacional Social   tem construído teorias e 

práticas direcionadas a grupos que vivem em situações de desigualdade, visando o acesso aos 

direitos e à cidadania. Essas abordagens se utilizam de estratégia prático-profissional, 

recursos, tecnologias sociais e metodologias participativas, fundamentadas em ações 

interdisciplinares e intersetoriais, com o intuito de proporcionar espaços seguros de convívio e 

inclusão. 

Diante disso, Lopes et al. afirma que  

A experiência acumulada pelo METUIA/UFSCar tem produzido tecnologias sociais 
capazes de fomentar novas possibilidades de atuação, integrando e articulando ações 

de abrangência macro e microssocial. Nessa perspectiva, destacamos as Oficinas de 

Atividades, Dinâmicas e Projetos; os Acompanhamentos Singulares e Territoriais; a 

Articulação de Recursos no Campo Social; e a Dinamização da Rede de Atenção 

(Lopes, Malfitano, Silva e Borba, 2014, p. 594).  

 Com base nisso, as Oficinas de Atividades, Dinâmicas e Projetos, foco central desta 

pesquisa, segundo Lopes et al. (2014), permite utilizar de atividades como um meio para 

facilitar a aproximação, o acompanhamento, a compreensão das demandas e o fortalecimento 

dos sujeitos individuais e coletivos. Além disso, as oficinas através das atividades, projetos, 

produtos e dinâmicas, facilitam construir ações que podem ser categorizadas, compreendidas 

e aplicadas com diversos propósitos. 

 Portanto, “a ação do Terapeuta Ocupacional com foco na proposição das Oficinas de 

Atividades, Dinâmicas e Projetos pode ser entendida como espaço de fomento à convivência 

e, por conseguinte, de acesso às diversidades que habitam o espaço coletivo.” (Silva, 

Malfitano, 2021, P. 7). Baseado nisso, o uso dessas tecnologias sociais como recurso nas 

intervenções no grupo do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), foi 

um agente facilitador para o reconhecimento das demandas individuais e coletivas do grupo.  

Promovendo Vínculos e Proteção Social: O SCFV como Instrumento da Política Pública 

de Assistência Social 

A Política Pública de Assistência Social é implementada de maneira integrada com 

outras políticas setoriais, levando em consideração as desigualdades socioterritoriais, com o 

objetivo de combatê-las, garantir os mínimos sociais, fornecer condições para lidar com 

contingências sociais e universalizar os direitos sociais. Nessa perspectiva, para alcançar tais 

objetivos, o Sistema Único de Assistência Social (SUAS) é estruturado em dois níveis: 



proteção social básica e proteção social especial, esta última abrangendo casos de média e alta 

complexidade. (Brasil, 2004). 

Posto isso, o cenário deste trabalho se encontra no nível da Proteção Social Básica, 

que tem como principal porta de entrada o Centro de Referência de Assistência Social 

(CRAS). Este serviço tem como proposta identificar e prevenir riscos, fortalecer laços 

familiares e comunitários e apoiar pessoas em situação de vulnerabilidade devido à pobreza, 

privação ou fragilização de vínculos afetivos. (Brasil, 2015).  

A partir da identificação das necessidades, o CRAS oferta alguns serviços de apoio 

como o Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF), que é um trabalho 

social contínuo com as famílias, tendo como intuito fortalecer sua função protetiva, prevenir a 

ruptura de seus laços, garantir o acesso e aproveitamento de direitos, bem como contribuir 

para a melhoria de sua qualidade de vida. (Brasil, 2013).  

Outro principal serviço ofertado é o Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos (SCFV), que é disponibilizado pelo Serviço de Proteção e Atendimento Integral às 

Famílias (PAIF) e pelo Serviço de Proteção e Atendimento Especializado às Famílias e 

Indivíduos (PAEFI). O SCFV atua em conjunto ao trabalho social com famílias e à prevenção 

de situações de vulnerabilidade e risco social, além disso, destina-se a fortalecer os laços 

familiares e comunitários, bem como facilitar a integração e a troca de experiências entre os 

participantes, promovendo um sentido de coletividade e valorização da vida em comunidade. 

(Minatel et al. 2020).  

Assim, a formação de grupos nos Serviços de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculo abrem espaços para a interação social, expressão criativa, desenvolvimento de 

habilidades sociais, bem como, a promoção da autonomia dos participantes. Nesse âmbito, a 

Terapia Ocupacional Social busca articular sua ação de forma que potencialize o engajamento 

e a participação ativa dos indivíduos, possibilitando um ambiente terapêutico e educacional. 

O presente estudo parte do pressuposto de que a atuação do terapeuta ocupacional 

utilizando os recursos da Terapia Ocupacional Social, nesse contexto específico, pode ser um 

agente facilitador para a garantia dos direitos e reconhecimento dos deveres sociais, fortalecer 

laços familiares e/ou comunitários, bem como, em processos de ruptura desses laços, a fim de 

uma melhoria da qualidade de vida.  

A partir dessa contextualização, o estudo em questão propõe-se a relatar e analisar o 

uso das tecnologias sociais nas ações da Terapia Ocupacional Social no âmbito da Assistência 

Social, que teve como cenário central o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

(SCFV). O público-alvo das ações desenvolvidas dentro desse contexto era formado por 



crianças e adolescentes de 6 a 15 anos residentes do bairro de Mandacaru, em João Pessoa, 

Paraíba, inserido no Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF), através do 

Centro de Referência de Assistência Social (CRAS). 

Essas práticas foram realizadas por alunas do 6º período do curso de Terapia 

Ocupacional da Universidade Federal da Paraíba através da disciplina “Áreas de Intervenção 

da Terapia Ocupacional e Cenários de Prática IV”. No decorrer das atividades, foram feitos 

diários de campo e relatórios de experiências vivenciados pelas alunas.  

Portanto, o presente estudo visa relatar e analisar as potencialidades da inserção da 

Terapia Ocupacional como uma das profissões que pode atender às especificidades dos 

serviços socioassistenciais, possibilitando uma visão mais ampla do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculo, bem como relatar as contribuições da Terapia Ocupacional Social 

no fortalecimento das relações sociais, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia dos 

participantes, além de criar estratégias para lidar com os desafios decorrentes dos Marcadores 

Sociais da Diferença e das questões territoriais presentes no cotidiano. Adicionalmente, a 

construção deste estudo visa contribuir para o aporte teórico e prático das tecnologias sociais 

da Terapia Ocupacional Social, que pode servir como embasamento para a prática profissional 

inserida nesse contexto.  

Metodologia 

Este estudo trata-se de um relato de experiência descritivo feito a partir da análise de 

registros observacionais e diários de campo feitos pela discente durante a disciplina “Áreas de 

Intervenção da Terapia Ocupacional e Cenários de Prática IV” acerca dos encontros e 

Oficinas de Atividades realizados com um grupo de crianças e adolescentes participantes do 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo (SCFV) no Centro de Referência da 

Assistência Social (CRAS) do bairro Mandacaru, na cidade de João Pessoa, PB. As 

informações contidas nos diários de campo foram extraídas e organizadas em ordem 

cronológica de acordo com as ações.  

As práticas foram desenvolvidas ao decorrer da disciplina “Áreas de Intervenção da 

Terapia Ocupacional e Cenários de Prática IV”, do Curso de Terapia Ocupacional da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Essas oficinas tinham como objetivo proporcionar 

um espaço de troca, de compartilhamento, de experimentação, de reflexão e de debates acerca 

de questões sociais que permeiam o cotidiano e a cidadania dos indivíduos.  



Os encontros aconteceram em um espaço pertencente ao território disponibilizado pelo 

CRAS e ocorriam semanalmente nas segundas-feiras, do dia 17 de abril ao dia 22 de maio de 

2023, com a duração média de 2 horas, a partir das 14 horas, totalizando 5 encontros, com 

uma média de quinze crianças e adolescente a cada prática. 

O grupo-alvo para essas Oficinas eram crianças e adolescentes moradores do bairro 

Mandacaru cadastrados no PAIF através do CRAS, além de crianças pertencentes a um abrigo 

próximo ao território vinculado ao CRAS. Esses participantes formavam um grupo 

heterogêneo com faixa etária entre 6 a 15 anos como respaldado pela Tipificação Nacional De 

Serviços Socioassistenciais (TNSS) (Brasil, 2013).  

O planejamento das ações a serem realizadas nos encontros com o grupo ocorria em 

uma sala de aula do Departamento de Terapia Ocupacional no Centro de Ciências da Saúde 

(CCS) da UFPB sob a tutoria da docente da disciplina nas manhãs das segundas-feiras. As 

reflexões e discussões levantadas durante esses planejamentos eram estruturadas com base nas 

demandas identificadas nos encontros anteriores, sendo respaldadas em fundamentações 

teóricas da Terapia Ocupacional Social e na TNSS. As tecnologias pensadas para serem 

utilizadas durante as ações estão organizadas em ordem cronológica na Tabela 1, sendo 

descritas as ações e objetivos sequencialmente.   

Quadro 1. Ações desenvolvidas e seus objetivos (continua) 

Datas dos 

encontros 

Ações      Objetivos  

Primeira prática 

17/04/2023 

- Dinâmica da Teia: rodada de 

apresentações entre as discentes e os 

usuários do serviço; 

- Oficina da autoimagem: confecção de 

desenhos que representasse a si em uma 

carteira de identidade.  

- Promover a criação de vínculo; 

- Reconhecer suas potencialidades. 

- Construção da autoimagem e a partir disso 

trabalhar a heterogeneidade do grupo. 

 

Segunda prática 

24/04/2023 

- Descobrindo Conexões: construções 

de cartazes com intersecções 

promovendo o autoconhecimento e 

reconhecimento de características em 

comum entre os participantes. 

- Trilhando juntos: Trem cooperativo. 

- Promover atividades em grupo para trocas 

relacionais e auxiliar na construção de 

vínculo e confiança entre os participantes; 

- Reconhecer e promover respeito às 

diferenças; 

- Reconhecer potencialidades em comum 

entre os participantes do grupo. 

- Descoberta de características em comum e a 

exploração da diversidade dentro do grupo. 

Terceira prática 

08/05/2023 

-Caminhando na Diversidade: 

Aprendendo a respeitar as diferenças a 

partir de um jogo de tabuleiro. 

- Reconhecer e promover respeito às 

diferenças; 

- Respeitar a si próprio e ao outro 

fundamentado em princípios éticos de justiça 

e cidadania. 



Quadro 1. Ações desenvolvidas e seus objetivos (conclusão) 

Quarta prática 

15/05/2023 

-Contação da história “Não me toca seu 

boboca!’’ através de uma peça teatral 

lúdica encenada pelas discentes; 

-Além dos rótulos: desconstruindo 

estereótipos de gênero através da 

dinâmica “etiquete-me” constituída na 

escolha entre os participantes de um 

menino e uma menina para serem 

etiquetados com itens que o grupo 

considerava apenas pertencente a cada 

gênero. 

- Facilitar o acesso a informações sobre 

direitos e participação cidadã; 

- Promover/fomentar a reflexão sobre a 

realidade social e do mundo contemporâneo; 

- Discutir as diferenças e desigualdades de 

genêro.  

Quinta prática 

22/05/2023 

- Explorando novos espaços: passeio ao 

Parque Ecológico Bosque dos Sonhos; 

-Tesouro doce: caça ao tesouro no 

parque em busca de guloseimas.  

 

- Acessar dispositivos de lazer na cidade; 

- Promover o brincar; 

- Promover atividades em grupos para trocas 

relacionais e auxiliar na construção de 

vínculo entre os participantes. 

Fonte: Elaborada pela autora a partir da leitura dos diários de campo (2024). 

 

Após a estruturação das intervenções a serem realizadas nos encontros, os materiais 

necessários para realizar as dinâmicas foram selecionados de acordo com a prática pensada 

para a ação. Esses materiais eram fornecidos pelo Departamento de Terapia Ocupacional da 

UFPB e confeccionados pelas estudantes envolvidas de acordo com o objetivo da ação. Os 

materiais utilizados em cada prática pensada estão descritos no Quadro 2.  

Quadro 2. Materiais utilizados (continua) 

Data dos encontros Principais materiais utilizados nas Oficinas 

Primeira prática  
17/04/2023 

Lápis de escrever e coloridos, canetas hidrográficas, folha A4 com impressão do modelo 

da Carteira Nacional de Identidade e novelo de lã.  
Segunda prática 
24/04/2023 

Lápis de escrever e coloridos, canetas hidrográficas, folhas de cartolina branca e TNT 

colorido. 
Terceira prática 
08/05/2023 

Giz para quadro colorido, folhas de cartolina coloridas, folhas A4, TNT colorido. 

Quarta prática 
15/05/2023 

Lápis de escrever e colorido, canetas hidrográficas, folhas de cartolina coloridas, papel 

kraft, TNT colorido, folhas de EVA colorido, tecido de chita, post-it, tintas e pincéis.  
Quinta prática 
22/05/2023 

Caixa de papelão, folhas de EVA colorido, folhas de cartolina coloridas. 

Fonte: Elaborada pela autora a partir da leitura dos diários de campo (2024). 

 

Fundamentação Teórico-Metodológica 

A Terapia Ocupacional Social ao longo do tempo tem dado ênfase à juventude como 

ponto central de suas atividades, produções e reflexões, com o intuito de promover a 

emancipação, autonomia e ampliação da participação social de indivíduos cujas vidas 

cotidianas são afetadas por desigualdades socioeconômicas e culturais, enfrentando 



dificuldades de negociação cultural e restrições de acesso aos direitos de cidadania. 

(Malfitano, 2016) 

Dentro desse contexto, este estudo teve como embasamento teórico-metodológico as 

fundamentações da Terapia Ocupacional Social que, conforme definida pela Rede Metuia, 

fundamenta-se em uma abordagem crítica para estabelecer seus princípios teórico-

metodológicos. (Galheigo, 2016). 

No que se refere aos métodos de coleta de informações para esse Estudo, Diários de 

campo e referenciais observacionais, Oliveira (2014) diz que a utilização do diário de campo 

como meio de registrar informações em pesquisas científicas é uma prática relativamente 

recente, apesar de sua existência como um instrumento de registro de eventos por parte de 

indivíduos sociais já ser utilizado bem antes de seu uso na pesquisa científica. Para Cachado 

(2021), o diário de campo é uma base documental sólida de registros do cotidiano de uma 

determinada população, nele podemos encontrar, objetivamente, diversas camadas da 

realidade social. Assim, para Lourau (1993), o diário de campo permite o conhecimento da 

vivência cotidiana de campo. 

Resultados 

Com o propósito de orientar e definir os objetivos das práticas no âmbito do Serviço 

de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, a Terapia Ocupacional fundamentou-se na 

Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais (TNSS) e nas cartilhas “Terapia 

Ocupacional: Contribuições ao Sistema Único da Assistência Social (SUAS)” e “Terapia 

Ocupacional na Assistência Social (SUAS)”, ambas elaboradas pelo Conselho Regional de 

Fisioterapia e Terapia Ocupacional da 2ª Região. (CREFITO 2) 

Adicionalmente, para a implementação das ações no grupo do SCFV, foram adotadas, 

como base teórica, as tecnologias sociais produzidas pela Terapia Ocupacional Social, em 

especial as Oficinas de Atividades, Dinâmicas e Projetos. 

Assim sendo, segundo autores: 

As Oficinas podem ser compreendidas como espaços de convivência e aproximação 

dos sujeitos, nos quais podem ser utilizadas atividades diversas (corporais, lúdicas e 

plásticas) como recursos mediadores em sua operacionalização, buscando a 

aproximação com as demandas dos sujeitos parametrizadas pelas noções de 

cidadania, direitos/deveres e participação democrática. (SILVA; MALFITANO, 

2021, p. 3). 
Além disso, a Norma Operacional Básica do SUAS de 2012 promove que a leitura do 

território ou das questões socioterritoriais possibilitam compreender as dinâmicas sociais, 

econômicas, políticas e culturais daquele espaço, consequentemente, facilitando a criação de 



estratégias para identificação das necessidades e potencialidades do território. (Brasil, 2012). 

Dessa forma, as demandas do grupo eram levantadas, analisadas e organizadas de acordo com 

as questões sociais da população assistida. 

Com base no exposto, Lopes, et al. (2014), diz que a Terapia Ocupacional emprega 

atividades como meio para atingir uma aproximação com os indivíduos, a fim de garantir uma 

melhor compreensão das demandas e proporcionar o fortalecimento dos sujeitos individuais e 

coletivos, sendo estes o alvo de suas ações. Dessa forma, como apresentado no (Quadro 1), 

todas as atividades foram respaldadas por objetivos específicos de acordo com a Tipificação 

Nacional de Serviços Socioassistenciais e nos arcabouços teóricos da Terapia Ocupacional 

Social  . Posto isso, segue abaixo o detalhamento das práticas, procedimentos adotados e 

resultados obtidos.  

Primeira Prática 

No início da primeira prática foi percebido uma maior resistência das crianças e 

adolescentes ali presentes em interagirem com as estudantes que assumiram as práticas com o 

grupo, visto que era o primeiro contato. Essa resistência era percebida quando os integrantes 

se recusaram a participar das atividades propostas. 

Com essa demanda sendo levantada, a primeira prática se fundamentou na importância 

da criação de vínculo do grupo, tendo este elemento como peça chave para construção de um 

ambiente seguro e confortável, que possibilita o reconhecimento de demandas singulares e 

coletivas, com isso, foi conduzida a primeira atividade destinada aos participantes com o 

propósito de criar crachás de identificação para fazer uma roda de apresentação.  

A confecção dos crachás tinham como design base a carteira de identidade nacional, 

com o intuito que no local da foto 3x4 exigida no documento, os participantes desenhassem 

como se enxergavam. A atividade foi realizada pelos participantes e também pelas discentes 

de Terapia Ocupacional, não apenas como um meio de aproximação com as crianças, mas 

também para promover a reflexão sobre a percepção da autoimagem de cada indivíduo, uma 

vez que, a proposta era que cada participante desenhasse sua própria visão de si mesmo.  

Para além desse primeiro objetivo, durante o planejamento da primeira intervenção, 

foi repassado para as discentes, pela professora da disciplina, a dificuldade que os 

participantes tinham em auto identificar suas características e potencialidades, identificadas 

pelo grupo anterior que conduziu as práticas.  



A partir dessas demandas levantadas, foi pensada a utilização da dinâmica da Teia, 

que se constituía na formação de uma roda entre todos os participantes e do repasse de um 

novelo de lã, formando um emaranhado de linhas que ligavam um indivíduo ao outro. 

Enquanto o novelo de lã era jogado de uma pessoa para outra, era pedido para que se 

respondessem duas perguntas: “qual é o seu nome?” e “o que você mais gosta em você?”. 

Posteriormente, uma pergunta era realizada pela pessoa que recebeu o novelo, como por 

exemplo: “qual a sua cor favorita?” ou “o que você mais gosta de fazer?”, tendo como 

principal objetivo a criação de vínculo entre todos os envolvidos. Além disso, outro objetivo 

também foi propor ao grupo a reflexão e autoconhecimento das suas potencialidades.  

Ao término das atividades, a equipe conseguiu identificar que o objetivo de iniciar a 

criação de vínculo com os participantes foi alcançado, onde foi percebido uma maior 

interação dos ali envolvidos nas relações interpessoais, resultando em uma melhora 

progressiva na participação dos envolvidos nas dinâmicas propostas. Além disso, foi 

percebido alguns conflitos entre os participantes no que diz respeito às questões étnico-raciais 

e segregação de grupos previamente formados, o que norteou a próxima prática. 

Segunda Prática 

Durante a supervisão para o planejamento das ações para o dia 24/04/2023, foi 

identificada, pela análise do encontro anterior, uma demanda a respeito do fortalecimento do 

vínculo e a falta de reconhecimento e reflexão sobre as diferenças e semelhanças entre eles. 

Ocorreram alguns conflitos e desrespeitos na realização da oficina anterior, além da percepção 

de cristalização de alguns subgrupos formados por afinidade, o que acarretou na exclusão de 

algumas crianças durante a realização da oficina.  

Diante disso, no planejamento, ficou decidida a realização de uma dinâmica que 

consistia em uma divisão aleatória do grupo, a fim de que houvesse uma maior interação entre 

todas as pessoas. Foram divididos pequenos subgrupos contendo quatro participantes para a 

construção de cartazes interseccionados, onde cada um possuía um círculo que se 

interseccionava com os outros três.  

O objetivo desta atividade era que elas escrevessem no cartaz coisas que gostavam, 

inspirados por perguntas disparadoras, como, por exemplo, “Qual o seu lugar preferido?”. As 

respostas semelhantes eram escritas ou desenhadas nas intersecções dos círculos.  

No decorrer dessa atividade, foi percebido que os participantes utilizavam “piadas” 

como forma de insulto para menosprezar as diferenças territoriais entre eles, além de usar 



desses artifícios para referir-se às características físicas específicas de cada pessoa como 

forma de insulto e desrespeito às diferenças. Outros pontos foram observados durante essa 

dinâmica, como a dificuldades na escrita de alguns integrantes do grupo.  

Ao fim, foi conversado e discutido as semelhanças e as diferenças entre eles, 

exemplificando elementos que os aproximavam e os distanciavam, bem como a necessidade 

do respeito a essas diferenças.  

Após os cartazes, foi realizada outra atividade com as crianças, que consistia na 

produção de um trem cooperativo, que tinha como intuito trabalhar a cooperação em grupo e a 

confiança um no outro. O grupo se dividiu em dois subgrupos, organizaram-se em uma fila 

formando um “trem”, foram distribuídas vendas para os olhos e apenas a última pessoa da fila 

de cada subgrupo ficou sem a venda e com os olhos descobertos. Após esse processo, foi 

montado um circuito de obstáculos no salão do espaço utilizado, que tinha o objetivo de 

formar barreiras a serem desviadas pelas crianças organizadas em “trem”. Esse “trem” 

formado por cada subgrupo era guiado pela criança sem venda nos olhos, que orientava a 

pessoa à sua frente, pelo toque no ombro, a pessoa que recebia a orientação pelo toque 

passava a informação para o próximo e assim por diante. Por fim, o subgrupo que teve mais 

dificuldades na realização na atividade identificou que a ausência de comunicação e diálogo 

entre a equipe, foi um obstáculo para a conclusão bem sucedida da dinâmica.  

Ao término das atividades, as estudantes que aplicaram as ações identificaram a 

influência dos atravessamentos dos marcadores sociais da diferença nas questões étnico-

raciais, observando as continuidades das “piadas” como forma de insulto que ocorreram na 

primeira prática. Além disso, as questões socioeconômicas territoriais estavam presentes 

durante as interações dos participantes, sendo observados comentários ofensivos daqueles que 

moravam em locais próximos a áreas de violência. 

Além dessas demandas observadas, a primeira atividade do segundo encontro 

proporcionou aos participantes o reconhecimento de características pessoais, físicas e 

socioeconômicas comuns entre eles. Ao término da segunda atividade, foi identificada uma 

melhor interação entre os participantes, visto que, a dinâmica estimulou a fragmentação de 

grupos cristalizados, proporcionando a aproximação de integrantes que antes não interagiam 

entre si. Além disso, essa atividade levantou e ajudou na construção do pensamento crítico-

reflexivo do grupo que a falta de comunicação e união entre eles tornou-se um obstáculo para 

a conclusão da atividade. 



Terceira Prática 

Em relação à terceira prática, a proposta sugerida durante o planejamento foi a de 

trabalhar temáticas acerca da importância do respeito diante das diferenças, reconhecimentos 

dos direitos e deveres enquanto cidadão, além de utilizar os objetivos da prática anterior, 

como o trabalho em grupos, cooperação entre os participantes e criação e fortalecimento de 

vínculos.  

Dessa forma, chegando no local para a realização dessa prática, foi descoberto pelas 

discentes uma mudança no local do encontro do grupo pois estava sendo utilizado pelo 

serviço para outra atividade, passando para uma sala na sede do Centro de Referência Cidadão 

(CRC), sendo um pouco menor do que o local de costume. O local em questão tinha uma 

baixa ventilação, sendo preciso realocar a oficina para a praça pública em frente ao CRC. A 

atividade planejada se tratava de um jogo de tabuleiro em tamanho humano, em que os 

participantes seriam as próprias peças do jogo. O grupo foi dividido em três subgrupos 

marcados por pulseiras feitas de tecido com cores diferentes para cada um dos grupos.  

Dessa maneira, foi pensado um jogo interativo que necessitava da participação ativa 

deles, uma vez que, desde a construção do tabuleiro, que era desenhado em conjunto pelas 

discentes e os participantes, as peças do jogo seriam as próprias crianças e adolescentes, 

escolhido pelo subgrupo para representá-los.  

Ademais, todos os jogadores da equipe deveriam jogar um dado para que a pessoa 

escolhida para ser a peça do tabuleiro, andasse, havendo a possibilidade de cair em casas com 

desafios específicos que deveriam ser cumpridos pela equipe ou responder perguntas contidas 

em cards com informações acerca do respeito às diferenças.  

Por se tratar de um ambiente aberto que proporciona diversos estímulos visuais e 

sonoros, foi percebido que os participantes dispersavam facilmente da proposta da atividade. 

Além disto, a atividade foi atravessada por diversos conflitos, como a resistência de alguns 

participantes de se relacionar com outros integrantes que não fossem pertencentes ao seu 

grupo de convívio, tendo em vista que um dos objetivos da atividade era proporcionar o 

fortalecimento de vínculos entre todos.  

Além disso, ainda durante a prática, algumas situações de bullying e expressões 

racistas foram identificadas pelas discentes, mesmo diante de um dos temas da atividade ter 

como objetivo trabalhar o respeito às diferenças. Portanto, a dinâmica precisou ser finalizada 



para que as discentes pudessem intervir e dialogar com as crianças e adolescentes sobre os 

impactos dos preconceitos tanto para as vítimas, como para quem os comete. Durante o 

diálogo com os participantes sobre essas questões, foi percebido a dispersão deles por meio de 

risadas e “piadas” sobre a temática. Com o avanço dessa conversação, eles começaram a 

demonstrar uma melhor compreensão da importância da prática e da temática abordada.  

Quarta Prática 

Em alusão ao 18 de maio, Dia Nacional de Combate ao Abuso e Exploração Sexual de 

Crianças, foi pedido pela equipe do CRAS que a ação da Terapia Ocupacional do dia 

18/05/2023, trabalhasse essa temática. Com isso, o objetivo da ação foi abordar o tema do 

abuso e exploração sexual das crianças e adolescentes, questões de gênero, compreensão dos 

direitos e apresentação de serviços e equipamentos disponíveis para recorrer em situações de 

violência ou violação dos direitos.  

Ainda durante o planejamento da ação, foi observado pelas discentes e a docente da 

disciplina a complexidade do tema e que poderia se assemelhar a muitas realidades de 

crianças e adolescentes atualmente. Logo, foi decidido que iria abordar o tema de forma leve e 

lúdica, sendo planejado utilizar como recurso a contação de histórias através de uma peça de 

teatro encenada pelas discentes.  

A peça teatral foi baseada no livro infantil “Não me toca, seu boboca!”, da autora 

Andrea Viviana Taubman que conta a história de uma coelhinha perspicaz que é assediada um 

dia por um “tio legal”.  

Posteriormente à peça de teatro, iniciou-se uma conversa com as crianças e 

adolescentes sobre o que elas tinham assistido. Durante essa conversação, foi levantado 

pautas sobre a importância da privacidade de certas partes do corpo e dos limites saudáveis de 

intimidades com outro, além de fornecer orientações para reconhecer comportamentos 

inadequados de adultos ou outras crianças que possam violar a privacidade do corpo.  

Após essa discussão, iniciou-se a próxima atividade proposta, nomeada como 

“etiquete-me”, com o intuito de auxiliar no processo de desconstrução da segregação de 

gênero e de construções generificadas em relação a brinquedos, brincadeiras, entre outros, que 

podem resultar em desigualdades e violências.  

Assim, a atividade foi iniciada com a escolha de uma menina e um menino por parte 

do grupo para serem etiquetados. Foram distribuídas etiquetas para cada criança presente e 

solicitado que elas classificassem itens que considerassem específicos para meninas e para 



meninos. Todas as etiquetas foram coladas nas determinadas crianças e logo após essa 

dinâmica, teve início uma conversa baseada nas etiquetas sobre as questões de gêneros e, a 

partir disso, foi realizada algumas indagações sobre os motivos do pensamento da segregação 

dos itens citados, levando-os à reflexão sobre o tema.  

Por fim, foi feito um link entre as atividades, abrindo um espaço para exposição das 

opiniões dos participantes e quais reflexões eles desenvolveram, a fim de levá-los a um 

pensamento crítico sobre direitos, participação cidadã, realidade social e do mundo 

contemporâneo, além de proporcionar o conhecimento de serviços que podem ser buscados 

em contextos de violência ou violação dos seus direitos. 

Durante esse momento de discussão, foi identificado um conhecimento prévio dos 

participantes do grupo, que relataram ser uma temática abordada nas suas escolas. As crianças 

reconheciam a importância dos limites da privacidade do corpo, bem como as formas de pedir 

ajuda caso ocorra uma situação que viole a integridade dos seus corpos. Após o término dessa 

discussão e encerramento das atividades propostas, foi percebida uma maior empolgação e 

alegria dos participantes acerca das vivências que ocorreram, uma vez que, esses sentimentos 

foram demonstrados através de falas positivas e elogios acerca da oficina de atividade teatral, 

além de ter sido perceptível a atenção deles do início ao fim da peça.  

Quinta Prática 

A quinta e última prática junto ao SCFV, teve como objetivo principal fornecer o 

conhecimento de espaços urbanos inexplorados e promover oportunidades de lazer para as 

crianças e adolescentes do serviço. Dentro dessa temática, o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA)  no Artigo 71 da Lei nº 8.069 de 13 de julho de 1990, traz que, “a criança 

e o adolescente têm direito à informação, cultura, lazer, esportes, diversões, espetáculos e 

produtos e serviços que respeitem sua condição peculiar de pessoa em desenvolvimento”.  

Durante o planejamento prévio, foram analisadas possíveis opções de lugares para 

lazer que recebessem grandes grupos. Após uma pesquisa sobre possíveis opções, foi 

escolhido o Parque Ecológico Bosque dos Sonhos, localizado na praia de Cabo Branco, em 

João Pessoa, PB. Com o local decidido, foi disponibilizado pela Universidade Federal da 

Paraíba, através do Centro de Ciências da Saúde, um ônibus para o transporte e a realização 

do passeio.  

Chegando ao local, houve uma exploração do território ao redor da localidade do 

Bosque dos Sonhos e foi possível que os participantes conhecessem o Farol de Cabo Branco e 



as falésias que têm surgido com o avanço do mar. Durante essa exploração, foi percebida a 

alegria e a empolgação dos participantes através de falar como “nunca vim aqui!”, “aqui é 

muito legal!”.  

 Após a exploração do espaço, houve um piquenique com as crianças e os 

adolescentes, a fim de um momento de interação e conversas entre os participantes e o grupo 

de estudantes que estavam à frente da oficina, em busca de identificar como estava sendo 

aquela experiência para eles.  

Com a realização dessa prática foi possível reconhecer neste momento que, mesmo 

morando na cidade de João Pessoa, a maioria dos participantes não tinha conhecimento da 

existência daquele ponto turístico bastante frequentado, além de expressarem a 

inacessibilidade a lugares como shopping, praias e outros pontos turísticos da cidade.  

Com o avanço das atividades propostas, foi elaborada uma dinâmica de “caça ao 

tesouro” que consistia em um baú cheio de doces que deveriam ser divididos entre eles ao 

encontrarem. A proposta dessa atividade teve como intuito alinhar-se com os objetivos dos 

outros encontros, como a importância do trabalho em grupo e fortalecimento de vínculo. 

Durante essa dinâmica, foi percebida uma melhor interação dos participantes na criação de 

grupos, sendo evidenciada uma divisão mais fluida, sem exclusões e “piadas” entre eles.   

Por fim, durante o caminho de volta para ao CRAS em Mandacaru, as crianças e 

adolescentes expressaram a felicidade e agradecimento pelo dia proporcionado, além disso, 

diálogos de despedidas começaram a surgir entre os participantes e as discentes, tendo em 

vista que aquele seria o último encontro.  

Dito isso, em certo momento da viagem de volta, alguns participantes puxaram um 

coro com a música “Só Gratidão” do cantor MC Lipi, que logo foi seguido por todos os 

participantes e discentes presentes no ônibus. Após a chegada ao espaço do CRAS, as falas de 

agradecimentos e pedidos para não finalizar os encontros e dar continuidade às Oficinas, 

evidenciou a potencialidade do vínculo criado entre os participantes e discentes e a 

importância do trabalho desenvolvido pela Terapia Ocupacional Social   no âmbito da 

assistência social, em específico no SCFV. 

 

Discussão 

A partir das experiências vivenciadas e relatadas anteriormente, foram identificadas 

duas principais dimensões de discussão e análise, essas dimensões surgem como pilares 

orientadores para a compreensão do desenvolvimento desta experiência.  



Territórios de Existência 

As práticas no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo (SCFV) em 

Mandacaru, João Pessoa, PB, foram iniciadas em um prévio encontro antes da primeira 

prática no SCFV, para proporcionar o reconhecimento do território através da exploração das 

discentes guiadas por um profissional do Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) 

pelas ruas do bairro a fim de compreender as configurações daquele local.  

Dentro desse contexto, deve-se compreender que a concepção de território transcende 

a limitação geográfica de uma região ocupada por uma comunidade. Nessa definição, as 

histórias locais, questões socioeconômicas, culturais, interações sociais e diversas formas de 

vida, constituem aquele espaço. (Oliver, Barros, 1999). 

Dito isso, a concepção de território concebida neste estudo apoia-se em um espaço 

geograficamente delimitado, cuja construção é cenário de diversas configurações sociais e 

culturais (Barros et al., 2002). Assim, é preciso ampliar a compreensão da realidade e 

cotidiano daquele território para pensar ferramentas  que atendam as demandas e garantam a 

proteção social. 

O bairro de Mandacaru está localizado na zona norte do município de João Pessoa, 

sendo cortado pelo Rio Mandacaru e atravessado pela linha férrea que liga João Pessoa a 

Cabedelo. Segundo os dados do IBGE (2010), o bairro tem uma população estimada em 

12.587 habitantes, em sua maioria pessoas pretas.  

No que se refere a estrutura, apresenta problemas decorrentes da falta de investimento 

público na habitação, saneamento básico, saúde e educação. Apesar disso, Mandacaru conta 

com um diverso comércio e equipamentos assistenciais, como o CRAS, escolas e Unidades 

Básicas de Saúde. Em relação a segurança urbana, o bairro vive em uma ambiguidade, uma 

vez que possui uma vasta manifestação cultural ao mesmo tempo é um bairro pobre 

estigmatizado pela criminalidade e violência, sendo considerado um dos bairros mais 

violentos da cidade de João Pessoa segundo o Anuário Estadual da Segurança e da Defesa 

Social na Paraíba (2023).  

Durante a visita das estudantes ao território, um ponto discutido pelo profissional do 

CRAS foi a influência das disputas entre facções criminosas no bairro e como isso afetava o 

cotidiano dos moradores, que segundo o profissional, se refletia nas restrições de acesso aos 

equipamentos sociais: os moradores de outros bairros não podiam utilizar equipamentos como 



escolas e Unidades Básicas de Saúde em Mandacaru, e vice-versa. Essa divisão entre os 

territórios era demarcada pela linha do trem que cortava o bairro. 

Assim, em um território onde a desigualdade social, marginalizações sociais, classe, 

racismo, violência e os atravessamentos das relações sociais se tornam uma constante, se faz 

necessário que a Terapia Ocupacional Social crie ferramentas que assegurem que, tanto 

individualmente quanto coletivamente, essa população não seja excluída dos espaços públicos 

ou privada, que auxilie nas rupturas das redes relacionais e de suportes e promovam o 

reconhecimento enquanto cidadão com direitos.  

Nessa perspectiva, com o início das Oficinas no SCFV foi possível identificar os 

impactos de um território demarcado pelas desigualdades sociais, violências e questões 

socioeconômicas no cotidiano das crianças e adolescentes que participavam do grupo. 

Baseado nisso, durante as práticas diversas situações demonstravam as marcas desse território 

nas relações dos participantes.  

Essas marcas se evidenciavam através dos comentários feitos em forma de “piadas” 

relacionadas à localização da residência de alguns membros por serem próximas a lugares 

mais violentos devido aos conflitos territoriais. Além disso, outro exemplo que revela as 

consequências das desigualdades sociais nesse contexto, foi a atividade do passeio ao Parque 

Ecológico Bosque dos Sonhos, em João Pessoa, uma vez que evidenciou a disparidade de 

acesso a lazer, novos espaços, acesso a cultura que essas crianças e adolescentes possuíam.  

Posto isso, Silva et al., (2021, p. 4), acredita que “a circulação pelos espaços públicos 

por meio de visitas e passeios pode proporcionar o conhecimento de novos elementos e 

perspectivas para suas vidas cotidianas.” Dentro dessa temática, para Lopes et al., (2011) 

ações que empregam as Oficinas de Atividades como abordagem para trabalhar com jovens 

em situação de vulnerabilidade social têm sido efetivas.  

Portanto, ao trabalhar com essas crianças e adolescentes que vivem em situação de 

vulnerabilidade e atravessadas por diversos marcadores sociais da diferença, mostrou-se 

necessário que os terapeutas ocupacionais precisam desenvolver variedades de estratégias de 

intervenção e recursos em resposta às demandas identificadas nos serviços, no território e na 

realidade local (Almeida et al., 2012).  



Marcadores Sociais Da Diferença e seus Entrelaços com as Oficinas de Atividades 

Na contemporaneidade, questões de gênero, raça/etnia, sexualidade e outros, emergem 

sendo identificados como os "marcadores sociais da diferença". Esta concepção aborda a 

interseção das diferentes inserções sociais de um indivíduo e como eles influenciam na sua 

posição na sociedade, dependendo do seu envolvimento em diversos aspectos da vida social. 

Os "marcadores sociais da diferença", em suas diversas configurações, podem delinear 

lugares distintos para indivíduos diversos, contribuindo para um complexo sistema de 

hierarquias que, em certos contextos, pode resultar na intensificação das desigualdades 

(Vencato, 2014).   

Para Silva e Leite (2020), a aceitação naturalizada das desigualdades ocorre quando 

não se reconhece os marcadores sociais da diferença e resulta em práticas de exclusão nos 

âmbitos social, educacional e político, portanto, entender esses marcadores é uma maneira de 

reconhecer que as diferenças entre indivíduos ou grupos são uma construção social. Logo, há 

medidas eficazes na prevenção e na luta contra as desigualdades. 

Essa naturalização das desigualdades que surgem das diferenças está enraizada em 

diversos espaços sociais e na vida cotidiana, sendo estas socialmente construídas e 

perpetuadas por diversas práticas e estruturas sociais. Por conseguinte, quando se fala de 

grupos marcados socialmente por diferenças se refere a indivíduos que na sociedade são 

identificados por características específicas que os distinguem uns dos outros. Sendo estas 

características construídas culturalmente pela comunidade que acabam tornando-se 

naturalizadas (Moutinho, 2014).  

A compreensão acerca das diferenças sociais envolve analisar e entender como essas 

desigualdades são criadas, mantidas e perpetuadas, uma vez que essas diferenças podem 

resultar em disparidades de acesso a recursos, oportunidades e outras desigualdades. Para 

Brah (2006), compreender a diferença implica em considerar a diversidade dos discursos 

específicos sobre como as diferenças são construídas, questionadas, replicadas e 

reinterpretadas. A autora ainda aponta que:  

Algumas construções da diferença, como o racismo, postulam  fronteiras  fixas  e  

imutáveis  entre  grupos tidos  como  inerentemente  diferentes.  Outras  construções  

podem apresentar  a  diferença  como  relacional,  contingente  e  variável.  Em 

outras palavras, a diferença não é sempre um marcador de hierarquia e opressão. 

Portanto, é uma questão contextualmente contingente saber se a diferença resulta em 
desigualdade, exploração e opressão ou em igualitarismo, diversidade e formas 

democráticas de agência política. (Brah, 2006, p. 374). 



Diante da compreensão dos diversos aspectos das diferenças que geram desigualdades 

entre grupos de pessoas em uma sociedade, há uma popularização da abordagem da 

interseccionalidade, que tem como base a promoção do reconhecimento das diversas 

intersecções que os marcadores sociais da diferença podem ter em um determinado contexto 

ou momento na sociedade. Essa abordagem transcende a noção de que as diferenças 

simplesmente se somam ou se subtraem, resultando em vantagens ou desvantagens para um 

indivíduo (Vencato, 2014).  

Crenshaw propõe a seguinte definição para interseccionalidade:  

A interseccionalidade é uma conceituação do problema que busca capturar as 

consequências estruturais e dinâmicas da interação entre dois ou mais eixos da 

subordinação. Ela trata especificamente da forma pela qual o racismo, o 

patriarcalismo, a opressão de classe e outros sistemas discriminatórios criam 

desigualdades básicas que estruturam as posições relativas de mulheres, raças, 

etnias, classes e outras. (Crenshaw, 2002, p. 177). 

Assim, para Adriana Piscitelli (2008), explorar a ideia de interseccionalidades 

proporciona uma ferramenta que auxilia na reflexão sobre como diversas diferenças e 

desigualdades se entrelaçam na vida social. Portanto, adotar uma perspectiva interseccional, 

como mencionado por Vencato (2014), implica em não apenas tentar compreender a realidade 

a partir de um único conceito isoladamente, mas sim em pensar como os marcadores sociais 

da diferença, como gênero, raça/etnia, sexualidade e classe se interligam em diferentes 

contextos, contribuindo para a produção de igualdade ou desigualdade. 

Com base na compreensão dos marcadores sociais da diferença e suas diversas formas 

de interseccionalidade, ao trabalhar com um público frequentemente impactado por esses 

marcadores, os encontros no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo (SCFV), 

evidenciou a influência desses marcadores no cotidiano, nas interações entre os participantes, 

no acesso a recursos e serviços, bem como nas percepções individuais e coletivas de si 

mesmos e dos outros. 

Assim, durante as práticas realizadas no grupo, uma das questões identificadas foram 

as questões de gênero. Esse marcador da diferença se manifestava desde a segregação dos 

gêneros nas formações dos grupos para realizar as atividades propostas, bem como em 

atividades específicas, como a oficina do "etiquete-me". Nessa atividade, ficou evidente a 

influência da construção cultural em torno do que se supõe ser designado especificamente 

para cada gênero. 



Dessa maneira, trazendo a compreensão que o conceito de gênero não é algo inato ou 

biologicamente determinado, mas sim uma construção que é moldada pela sociedade ao longo 

do tempo, evidencia que as características e expectativas associadas aos diferentes gêneros 

são criadas e influenciadas por fatores sociais, históricos e culturais. Assim, aprofundando 

essa discussão, Vencato argumenta que:  

O gênero, portanto, não é algo que está dado, mas é construído social e 

culturalmente e envolve um conjunto de processos que vão marcando os corpos, a 

partir daquilo que se identifica ser masculino e/ou feminino. Em outras palavras, o 

corpo é generificado, o que implica dizer que as marcas de gênero se inscrevem nele 

(Vencato, 2014, P.109).  

Logo, reconhecer que as questões de gênero transcendem as simples distinções entre 

masculino e feminino promovem a equidade de gênero e contribui para a construção de uma 

sociedade mais inclusiva e justa. Portanto, ao enfrentar os desafios relacionados às questões 

de gênero no grupo do SCFV, tornou-se possível a criação de estratégias a fim de promover 

reflexões e diálogos nas Oficinas com o intuito de auxiliar as crianças e adolescentes a 

construir uma leitura mais crítica acerca do tema. 

Além do surgimento dos marcadores sociais relacionados às questões de gênero, 

foram identificados outros marcadores sociais da diferença ao longo das Oficinas. Entre eles, 

destacam-se as questões étnico-raciais, que se mostraram significativamente presentes no 

cotidiano dos participantes. Esses aspectos étnico-raciais não apenas emergiram como um dos 

principais marcadores sociais da diferença, como tornaram-se a temática central trabalhada 

nos encontros.  

Com base nisso, as autoras Koga et al. (2018, p. 403) afirmam que “O preconceito 

étnico-racial foi e ainda é um dos pilares de sustentação das desigualdades.” Considerando 

essa afirmação, durante as Oficinas, as questões étnico-raciais foram uma constante em todas 

as atividades realizadas com o grupo. Dessa forma, piadas e comentários racistas entre os 

participantes contribuíram para uma perpetuação frequente do preconceito. 

Essas piadas e comentários eram sempre feitos com relação às características físicas, 

como a cor da pele, ou relacionadas ao território. Mesmo que a maioria dos participantes 

fossem negros, eles ainda reproduziam esse tipo de racismo entre eles. No entanto, era 

evidente que para eles essas piadas eram apenas brincadeiras inofensivas, ignorando o 

impacto negativo que podiam ter. Para Vencato (2014), as piadas são uma das piores formas 

de perpetuar preconceitos e discriminações, pois reforçam a ideia de que é aceitável fazer 



graça com esses aspectos para descontrair. Nesse sentido, a autora enfatiza que é dessa forma 

que o preconceito se legitima e se difunde. 

Dessa forma, essas experiências podem ter um impacto profundo na construção da 

identidade/auto imagem do “eu” para os indivíduos. Sendo assim, Brah (2006, p. 371), afirma 

que “Questões de identidade estão intimamente ligadas a questões de experiência, 

subjetividade e relações sociais. Identidades são inscritas através de experiências 

culturalmente construídas em relações sociais.” Ou seja, as questões acerca da construção de 

uma identidade são complexas e estão intrinsecamente ligadas às experiências individuais e às 

relações sociais que são moldadas e influenciadas pelas experiências vivenciadas e nas 

interações com o outro.  

Baseado nisso, durante as atividades práticas e as interações sociais com os 

participantes, foi observado que comportamentos discriminatórios e estereótipos negativos 

associados a características fenotípicas impactavam diretamente na construção da autoimagem 

e no reconhecimento da identidade individual. Além disso, a influência cultural enraizada na 

determinação do que é considerado esteticamente "bonito" ou "feio”, muitas vezes 

influenciado por padrões de beleza eurocêntricos, também se mostrou presente na formação 

da autoimagem e identidade dos participantes, contribuindo para uma percepção negativa de 

si mesmos. 

Dessa maneira, as questões étnico-raciais transcendiam o preconceito, exercendo uma 

influência marcante nas experiências e vivências dos participantes. A estigmatização das 

características fenotípicas não apenas permeava, mas também moldava profundamente as 

interações no grupo. Essa associação das características raciais a aspectos negativos resultava 

no desrespeito às diferenças individuais, além de contribuir para um apagamento das 

potencialidades dos participantes, que se viam reduzidos a estereótipos prejudiciais. 

Assim, para Adesky (1997) “O não reconhecimento ou o reconhecimento inadequado 

de uma identidade pode causar dano e constituir uma forma de opressão, aprisionando os 

indivíduos num modo de ser falso, deformado e reduzido.” Nessa direção, a frequência e as 

consequências das interferências dos marcadores étnico-raciais, trabalhar as questões 

relacionadas ao respeito às diferenças, reconhecimento e construção de uma auto 

imagem/identidade positiva, além da identificação das potencialidades individuais e coletivas 

tornou-se o eixo central das práticas realizadas no grupo.  



Desvendando os Impactos das Tecnologias Sociais: Oficinas de Atividades, Dinâmicas e 

Projetos 

Os marcadores sociais da diferença e o território exerciam uma influência significativa 

nas vidas dos participantes do grupo, permeando tanto suas experiências individuais quanto 

coletivas, moldando seus modos de vida, interação e até o relacionamento dentro do grupo. 

Nesse sentido, foi essencial compreender como esses atravessamentos se inseriam no 

cotidiano dessas crianças e adolescentes e a partir disso, pensar como essas problemáticas 

poderiam ser abordadas de maneira eficaz para promover a conscientização crítica da 

sociedade, desconstrução de estereótipos, fortalecimento dos vínculos sociais, além de 

reconhecimento da diversidade e respeito às diferenças. 

O uso das tecnologias sociais da Terapia Ocupacional Social como ferramenta de 

intervenção buscou fomentar a inclusão, a participação e o fortalecimento dos laços sociais. 

Utilizando os recursos e estratégias não apenas para a aproximação com o indivíduo, mas, 

identificar as necessidades sociais, as desigualdades presentes no contexto e promover o 

conhecimento sobre direitos de cidadania.  

Outros objetivos das ações no grupo foram proporcionar a autonomia, protagonismo e 

fortalecimento de vínculos com o intuito de auxiliar em uma maior relação entre os 

participantes e uma auto identificação de seus direitos enquanto cidadãos. Assim, Malfitano 

(2005), afirma que as abordagens para intervenções da terapia ocupacional no âmbito social, 

parte-se do princípio de que suas atividades devem almejar a autonomia e a cidadania do 

sujeito, atuando em seu cotidiano para promover mudanças. 

Nesse sentido, as bases teórico-metodológicas que orientaram as ações no grupo do 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo se apoiaram nas tecnologias sociais 

desenvolvidas pela Terapia Ocupacional Social, com destaque para as Oficinas de Atividades, 

Dinâmicas e Projetos. Seguindo a perspectiva de Barros et al. (2002), ao analisar estratégias e 

recursos utilizados nesse contexto, torna-se evidente que as atividades em sua variedade 

assumem um papel central nessas intervenções. 

Aprofundando este debate, Malfitano discute que 

O uso da atividade enquanto recurso terapêutico é um instrumento de  trabalho  

historicamente  utilizado  pela terapia ocupacional com diferentes grupos 

populacionais. No campo social, principalmente em trabalhos direcionados para 

crianças e adolescentes, o recurso grupal, através de Oficinas  artísticas  e/ou  
culturais,  é  utilizado  enquanto elemento constante para efetivação do trabalho 

(Malfitano, 2005, p. 5).  



Posto isso, conforme destacado por Lopes et al. (2011), para uma compreensão mais 

aprofundada das necessidades individuais e coletivas e um melhor contato e convívio entre os 

participantes, a utilização das Oficinas de Atividades é um forte recurso para alcançar tais 

objetivos. Fundamentado nisso, as discentes utilizaram desse recurso para desenvolver as 

ações com o grupo.  

Dessa forma, através deste recurso tornou-se possível identificar durante os cincos 

encontros e suas respectivas tecnologias desenvolvidas problemáticas que atravessavam o 

grupo, como as desigualdades sociais, os marcadores sociais das diferenças, questões 

territoriais, a fragilidade do vínculo entre os participantes, dificuldades na construção de uma 

consciência crítica sobre problemáticas sociais, além da falta do reconhecimento de 

potencialidades individuais e coletivas e o desrespeito frente às diferenças entre eles.  

Nessa perspectiva, a utilização das atividades descritas no “QUADRO 1”, foram 

essenciais para as identificações das demandas, uma vez que as Oficinas de Atividades em sua 

ampla variedade de possibilidades, podem ser utilizadas de diferentes formas para criar 

ambientes propícios para experimentação e aprendizado, colocando o indivíduo como um 

agente ativo na formação de sua própria subjetividade, prática, ação e reflexão. (Lopes et al., 

2014). 

Assim, Malfitano (2016), trás como exemplo que todo jovem tem o direito de 

participar de diversos espaços sem sofrer discriminação e as meninas possuem o mesmo 

direito de expressar suas opiniões como os meninos. Seguindo esta afirmação, a autora 

complementa que embora essas afirmações pareçam simples, os indivíduos dentro contexto 

enfrentam diariamente os atravessamentos dos marcadores sociais da diferença, seja como 

vítimas ou perpetuando essas práticas sociais. 

Portanto, foi possível observar que a utilização das Oficinas de Atividades como meio 

de alcançar as discussões e reflexões dos participantes durante as práticas acerca das questões 

territoriais e dos marcadores sociais da diferença, bem como suas perpetuações de 

desigualdade, mostrou-se como um conjunto de ferramentas úteis no manejo das 

problemáticas que surgiram nos encontros. 

Considerações Finais 

A partir da descrição e análise deste estudo, é possível perceber o importante papel 

que a Terapia Ocupacional desempenha como facilitador e mediador nas problemáticas 



sociais frente aos atravessamentos territoriais, socioculturais e cotidianos, especialmente no 

contexto do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV). 

O embasamento teórico-metodológico fundamentado nos princípios da Terapia 

Ocupacional Social que serviram como base para a implementação das tecnologias sociais 

utilizadas nas práticas demonstrou ser uma importante ferramenta que pode auxiliar no 

desenvolvimento do protagonismo e autonomia dos indivíduos e reconhecimento dos direitos 

enquanto cidadãos.  

Partindo do pressuposto de que a utilização dos recursos da Terapia Ocupacional 

Social pode ser um agente facilitador para identificação e intervenção de atravessamentos que 

podem permear o indivíduo, foi possível por meio das Oficinas de Atividades reconhecer e 

abordar os efeitos das questões territoriais e dos marcadores sociais da diferença na vida 

cotidiana dos participantes do grupo do SCFV. . 

Pudemos perceber as contribuições da terapia ocupacional na mediação do SCFV bem 

como a potência da utilização das Oficinas de Atividades enquanto uma importante 

ferramenta de ação da Terapia Ocupacional Social nesse contexto.  

Portanto, evidencia-se a importância da realização de estudos nessa temática a fim de 

observar e avaliar o uso das tecnologias sociais nos diferentes contextos socioculturais e 

territoriais, possibilitando o aprimoramento e avanço dessa abordagem. Além disso, esses 

estudos podem aumentar o aporte teórico-metodológico da Terapia Ocupacional Social  , o 

que pode aprofundar a fundamentação teórica de novos estudos. 
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ANEXOS  
 

Anexo A: Normas da Revista Cadernos Brasileiros de Terapia Ocupacional  

CONDIÇÕES PARA SUBMISSÃO 

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a conformidade da 

submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões que não estiverem de 

acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 

● A contribuição é original e inédita e não está sendo avaliada para publicação por outra 

revista; 

● O arquivo da submissão está formatado, apenas, pelo programa Microsoft Word 2007 

ou posterior e os trabalhos enviados à revista em formato .doc editável; 

● URLs para as referências foram informadas quando possível; 

● O texto está em espaço 1,5; usa fonte Times New Roman tamanho 12; emprega itálico 

em vez de sublinhado (exceto em endereços URL); as tabelas estão no corpo do texto 

e não ao final do texto ou como anexos, já as figuras estão em documentação 

suplementar e não corpo do texto; 

● O texto segue os padrões de estilo e requisitos bibliográficos descritos em Diretrizes 

para Autores, na página Sobre a Revista; 

● Todas as referências seguem as instruções e modelos apresentados; 

● Não há identificação no corpo do texto que comprometa a Avaliação Cega por Pares. 

DIRETRIZES PARA AUTORES 

● Apresentação dos originais 

Os originais devem ser encaminhados aos Cadernos Brasileiros de Terapia 

Ocupacional/Brazilian Journal of Occupational Therapy por meio eletrônico no 

site: www.cadernosdeterapiaocupacional.ufscar.br 

Adota-se o processo de revisão por pares double-blind review (anônimo para os revisores e 

para os autores). Os textos são submetidos on-line e, se de acordo com as normas de 

publicação, são encaminhados a um dos Editores de Seção para uma avaliação inicial. 

Aprecia-se, nesta fase, a pertinência da submissão ao escopo da revista e, dentre outros 

aspectos formais considerados, destacam-se a relevância e originalidade do tema e a 

adequação e densidade da abordagem teórico-metodológica utilizada. Apenas textos 

aprovados nesta etapa serão encaminhados para as próximas etapas de avaliação de mérito. Os 

textos não aprovados nesta fase serão encaminhados pelos Editores de Seção ao Editor-Chefe 

para finalização do processo. 
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